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RAMALHO EANES NO FUNCHAL: • VITORINO 

A CONSTITUICAD NEMESIO: 

CONSAGRA A DE OCRACIA �i�Lrro

. - A 
/ 

. E EXIGE ODE AS INSTITUICDES. . REDACÇÃO
. · · 

DE .RESPEITEM ft VONTADE POPULAR <<0 DIA» 

1 EST� MANHA,. NA NAZ:Rl . .

. Cinco mil contos 

Foto de CORRtA DOS SANTOS 

DOS AtORlS ... COM ATRASO 
O gado que vem Qos Açores para abastecimento de cama ao Continente COfl· 

tinua 'l ser transportado em condições mais do que d&ficientes, com todos os incon-

1 venientes e prejuízos daí re�u4tantes. E, desta feita, houve a1nda mais um contratempo: 

de dois navios vindos daquele arquipélago, um deles teve ainda de aguardar, no cais 

da Rocha do Coode de Obidos, qu-e terminasse �o fim de semana1 para. enfim, se pro-

' oeder, esta manhã, à a:esoarga d.as reses ... 
1 

roubados 
· em sete minutos
. na Caixa Geral de Depósitos 

E STA manh·ã, na Nazaré, pouco depois da abertura ao público, a Ca;xa • Geral de Depósitos foi assaltada por quatro indivíduos armados, que 
roubaram cerca de cinco mil contos em dinheiro português e es­
trangeiro. 

------ Pãg.14 -

PUBLICADO NO «DIÁRIO DA REPOBLICA» 

. 40 ESCUDOS 
· · preco máximo ,
· dos bilhetes de cinema
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GERAL 
ARTES PLÁSTICAS 

CULTIJHA PORTUGUESA 
IHl [fJ�DNG[IRD nu [61 i e@ij \il�, c1 u

.\úh v pain,r·111in dei � �\OlÍo­rão Ft<lltH'.\ll df" 1rç(to A rli:>U· '11, t•J•1/1•1u111;1 f1a(,;t1lr� ílO pú.­/1l1io 1le Pn.11.\, até ao f,m do in,\, (lWL� e-w:f,tJSl5:[,f'� rPp·reSf'tl 1a1,,,,1, do a�tc portu.gueso. ac-111,.l. .�w ,,/1F a Ex/Jv'iÜ,ii.o dt> ,,,,,.. Corll<',n[io•·lÍ'l'lea, orgmli'l.a-411 /> 'lu Mit11·,lt?nu 1i1J.!i ,\rt.;ó­,io� J':.(t!·1,1tgf';ro.,, �a1r>lt1,fo de ht,11lo da Culw1a, flu11J(lç!/o 1:a,,,uste c,,Lf,rnk1m�, A. J. -·C. �. ·Se,:f/10 }',,rrug11esn,) e Socie. à•idf' XfH it,ri ,i de Bdco-A, us, pa­tente av publi,.:o no i\-iit.�P.U de Arte <:011 1,..,,ibord•ua de /-'aris, e . 11 l'XjHJ.11ulo da ,, Joiit:m Pinlu· 1a !'orti..e,llr.w,,, m-ganiv.,du '(u•la S1>ci,•d<1rlf' 1\ fl< tVllaL de 8Pla!J-A.t·· !Pt, e,n ,. ofobora4.riio t,Otn a fu,«l{l(i1, C<1lr,,,ste Gnlhnik.rnm, put, 11te ao l- ublko no c�rilro Cl,lnm.il l'ort11g1Jb da J,�u.nda· ílW Calou(f,: G11ll11mkian. :Ves· 1a ,·xpt•HfÕO. 1..11jn coutexto cor· rrçf,oridc a um liinitr dr ida­de - y. tir1 ,, - ,, não ao tijw d,· probli·maliz.11(.íiu e!>í.rti�:f� que 41 i rl'p1·,:�etttacla, fwrt,c,p(l,m: l),,1·1,[ fümn.5 hit;mo Vaz, Gra­ci,1da (.ond,,ü1.,, GrujJu Puitlt:, foibl'!l V1gi,iha{j, Jacinto Luís Uoç,írio. Joa J B,:nto d' A. lmf"ilfo, /Mé Ma1,ur>l MaH, Jo�i no-1tw11lrlu, Liso Chave{j, Maria ]o· u ,41{1úa1, Moriha Fif?gas, Mó· 110 Bc>lo.,, Matilde Marçal, Na· W ttkdf' Corr�ia, Pt!dro Choràn, Rt!11ée (,ae,not1 e Victor Forlt<s. Qu,wdo da suo. e,tada_ em Paris, 0 wíuis/,·'o rto., 1\'egócw� ,fl,stran-

g,·irus vl,ituu esfo, d1101 rxpo üçi"h?J, acvn1pa,1haJo pdo pre \irln,te d(1 !- 1. 11d1.t_Çâo CalouHt: t J�J.l!Jf'Hkiun, dr. Attrr.do P,idi-
, �ll/). 

GUILHERME PARENTE 
N A S. N. B. A. 

lnaugm·a-se e;-�ta noiw. às 
:&2 hora.1, n� Galeria de_ AI:ie 
Moderna da Sociedade NaclO­
naJ d� Bcla�rArtes, uma �­
µosiçã.o de pintu1·a de Ou1-
lhe.i n1e Pal'cnte. 

TEMPORAL 

FUSTIGOU 

A COSTA 

OE AVEIRO 
AVEIRO �-Dure.n� a noite. 

fr.rle ve.nda,·al fustigou a co� 
ta. marítima aveirense, sendo 
ma.is atingidas as pra.ia.s da 
Barra, Costa Nova e V&r 
gueira. 

Na pr\m.�,."ira, foi sena.men­
te a.fect.ado o farol. que po­de considP.1.-a.r-se em pe1·jgo �.e Dito fort."m tomadas a..s de­
vid:ls providêncU!s. Ao Sul. 
cla,quela localidade, o mar 
atingiu grande _patLe da$ dru: 
nas, ameacando Jtmtar-se a 
ria. 

St> assim vier a acontecer. 
fk·a.t{,o corradas as liga\'-0€S 
ent1-e a BruTa e Costa. Nova. 

QUADR ILHA 
DESCOBERTA 
NO BARRE I RO 

BARREIRO - Na P. S. P., 
foj �presentada queixa pelo 
funcionário Municlpm José Ma· 
m.tei Diogo, por lhe terem tur· 
lado o seu automóvel, quan­
do o estacionara junto à sub· 
delegação de Saúde\ na Ave­
nida Alfredo da Silva. 

Pelas investigações levadas 
a cabo, a Polícia conseguiu 
descobrit uma quadritht: com· 
posta por José António da 
Conceição &ernardo, de 19 
anoG, do B.=trrelro; Anléinic. Joa· 
auim Miranda libério, de 20 
ànos, do Montijo; José Manuel 
Bernardo Qcuveia e Marceli· 
no Carvalho Ribeiro, de 24 
anos. de Lic;boa e residente 
no orfanato do Monlljo. 

Todo, foram detidos, os 
dois primeiros no Baireiro e os 
restantes no Montijo. No car· 
to furtado percorreram vârias 
1ocalidQdes, acabando por 
abandonar a viatura no Monti· 
Jo, e levando do carro o leitor 
de (ccassettes,,. 

o primeiro dos detidos de· 
dica•se ao tráfico de liamba, 

DOIS ASSALTOS 

«RENDOSOS» 
Entre as muitas queixas 

por furto apresentadas ontem · 
ao piquete da Polícia Judiciá· 
ria contam-se dois assaltos a 
r�idências, uma em Laveira, 
pertencente a Cario::. Eduardo 
Barata Aboim Inglês, naquela 
localidade, Rua Dr. Francisco 
de Almeida. 12, outra na Pare­
de na Rua de Sant& Teresi· 
nh

0

a, 76, de que é locatária 
Maria Ucinia Pereira Maga­
lhães Oliveira Freitas. Na pri­
meira foram furtados valiosos 
artigo$, alnda não inventaria­
dos; na segunda, roubaram 
90 mil escudos em dinheiro e 
ouro. 

dp - 25-10-76 

e o último, regressadc.. de An· 
gola, consome este estupe!�· 
ciente, tendo ieao no Mont1Jo 
uma plantação que foi destruí­
da · pela Potícia daquela vila. 

ROUBOU MAIS  DE 200 
CONTOS NA DOCA DE 

SETúBAL 

BARREIRO - A P. $. P. 
foi avisada de que dois indi­
víduos suspeitos haviam che· 
gado à estação fluvial desta 
vila, num barco da C. P. Ime­
diatamente é.l Policia os cap­
turou, levando-os para a �s­
quad.[a. 

Foram irlentíficados como 
sendo Domingos Jorge dos 
Santos, de 1 � anos, residente 
na Rua Arronches Junqueiro, 
57. rés-do-chão, em Setúbal, e 
Fernando Manuel Cordeiro Ri· 
beiro, de 16 anos, mora­
dor também na capital, na Rua 
Aljezur, Lote n.0 31� '1.0 Dt.0, 

Pelas diligências da Policia 
veio a apura,·�se que o primei· 
ro, no dia 27 de Setembro pas­
sado, com a conivên-:ia de Pe· 
dro José Mota Lima, que já 
se enco!1fr'a preso. furtara da 
doca de Setúbal ,nais de 200 
contos em dinheiro. Escondi­
dos numa das meias, trazia 
consigo 8 mil seiscentos_.e 
quarenta escudos confessando 
que dos cento e tal contos 
que lhe couberam na divisão 
do furto era apenas o que lhe 
restao/a 

Na estação do Terreiro do 
Paço a Polícia apreendeu-lhe 
diverso vestuário e artigos de 
campismo, que ele a1i havia 
deposite.do. 

Quanto ao segvnd<> aos ae· 
tidos, e Policia apurou que, 
apesar de m�ito jovem ainda, 
é o au•or da morle de outro 
menor, em Setúbal. 

Foram entregues ao tribunal 
daquela cidade,. por os crimes 
terem sido aH praticados. 

LIVRO SOBRE DELGADO 

NA BASE DE UMA CRISE 
NO MATUTINO <<0 0/AJJ 

O relevo dado pel- matu­
tino <0 Dia> ao lançamen­
to de urn livro de Henrique 
Cerqueira, <<Acuso�. está na 
base de grave dissenção ·en­
tre o dlrector daquele Jor­
nal, prof. Vitorino Nemé­
.sio, o -subdirector, Car\os 
Pina, e a totalldade da Re­
dacção, solidária com este 
último. O · uvrn de Cer­
queira (primeiro de uma 
série de tres) contém gra­
ves acusações de envolvi­
nrnnto no a s s a s  s i  n 1 o de 
Humb'eno Delgado a co­
nhecidas figuras da vida 
politica portuguesa, entre 
as quais Mário Soares, Lo· 
pes Cardoso, Ernídio · Guer­
relro, Manuel Alegre e AI­
varo Cunhal Em artigo de 
fundo, hoje publicado em 
•0 Dia>, Vitorino Nemésio 
escreve, desigriadamente : 

,o Dia>, jornal que diri­
jo - mas que evidente­
mente não verifico na sua 
preparação hora a hora e 
Unha a linha, como hoge-. 
nuamente pressupõe a lei 
de Imprensa e, na cola de­
la, o público - deu. no sá.­
bado, 23, relevo t1pogr/l.flco 
de chamada na prlnwira 
página. e desenvolvimento 
na última ao facto, -sob o 
título de - •Uma séria 
acusação a vultos políticos 
como ln1plicados na morte 
do general>. 

municação social. A infor­
mática alerta-nos para a 
deturpação eremeristica, ou 
«evenemecial> inevitável, e 
para a entropia_ ou aniqui­
lamento final da Informa­
çlio. Isso porém (repito") 
não nos is�nta do esforço 
de isenção.> 

Nemésl<1 acentua. mais 
adiante : 

•Não acredito. Se me per­
mitem a crueza eufemiZa­
da: não •impregno> pelos 
ouvidos. Não quero enfilei­
rar com a credibilidade fá­
cll que massiflca a opinHJ.o 
pübllca nos tristes ·tempos 
que correm e que Já não 
sabe · bater-se, ao menos, 
pela presunçã.o de tnocêil­
cla. Aliás, o process.J do cri­
me de Vllla Nueva dei Fres­
no Já Inclui nota <!t culpa, 
em que figuram, • vários 
títulos. muna cilada a Del­
gado, em Badajoz, vários 
réus, todos mais ou menos 
«pides>, dois dos quais co­
mo matadores: Casimiro 
Jordão, de Delgado; Car­
los Tlenza. da cecretárla do 
general. E outros encobri­
dores e cúmplices.> 

Como ·que cm resposta 
pública , o subdirector do 
jornal, Carlos Pina, escre­
ve um art.igo, também pu­
blicado na prlmcirP pági­
na, e no qual afirma.: 

<f: arvorando, também 
nós, a dl visa <rigor de in­
forma,,ão> «em esplrito de 
verdade>. que tomámos co­
mo lema· para «O D1 a>, que 
vimos, aqui. Justlflcar uma 
posição que, depois de ma­
duramente pensada. não 
podia ser outra, como jor­
nalistas que nos prezamos 
de ser. 

Na nossa mesa de traba­
lho caiu um livro de que 
tinhamas conhecimento há 
alguns dias. Esse livro, es-

caldante pelo assunto que 
versa e pelas lndivld1mlida­
des que dele são persona­
gens, teve de ser fatalmen­
te ponto absorvente da nos­
sa Menção Jornalistica e 
multo em especial obJecto 
de análise atenta e sobre­
tudo Isenta · como noticia 
que ninguém duvidava que 
fosse. 

E a noticia aconteceu, 
simples. na edição de sába­
do passado, com chamada 
a três colunas na primeira 
página e descnvolvlmentó 
na última. 

O espirita de <rigor de 
informação �em espírito 

PITEIRA SANTOS 

E JACINTO 

BAPTISTA 

FALAM 

00 5 OE OUTUBRO 
Com uma palestra do dr. 

Fernando Plte!ra Santos, 
lntltulada ,o 5 de Outubro 
e a História•, prossegue ho­
je, pelas 18 horas, na bi­
blioteca do Palácio Foz, o 
ciclo de conferências en1 
t.orno da data cujo 66.0 ani­
versário este n1ês s� come­
mol'a. O conferencista sera 
apresentado pelo secretário 
de Estado da Comunicação 
Social. Manuel Alegre. es­
tando ainda presentes o 
subsecretário de Estado e 
o dlrector-geral da Dlvul­
�ação. A exposição do 5 de 
Outubro continua patente 
todos os dias, no Paláclo 
Foz, das 15 às 23 horas. 

O . ciclo de palestras en­
cerra-se no próximo dia 29. 
com uma conferência do 
dr. ,Jacinto Baptlsta. 

de verdade> a Isso nos leva­
va e levou Infalivelmente. 

As consequências morais 
ou materiais do conteúdo 
do livro 'ultrapassam-nos 
em absoluto, limitados que 
estamos ao nosso espaço de 
informação. 

Assim é que esquecer a 
existência do livro de Hen­
rique Cerqueira «Acuso> 
mais não seria do que uma 
talha grave.> 

A Redacção, em nota 
paginada logo após o fecho 
do artigo de Carlos Pt�. 
declara «apoiar a posição 
do subdlrector na posição 
tomada> e «ratificar o seu 
propósito de · seguir uma 
prática jornalistlca que te­
nha como lemas a serieda­
de. o rigor informativo e a. 
não cedência perante quais­
quer Interesses partlcula­
res>. 

« A B U S O S  DA LIBER­
DADE DE IMPRENSA» ,  
COMENTARIO DE MA-

R I O  SOARES 
A propósito da publicida­

de dada ao livro de Cer­
queira, o primeiro-minis­
tro M;irlo Soares, em troca 
de Impressões com os Jor­
nalistas, na viagem de re­
gresso da ilha da Madeira, 
estranhou a forma corno 
um jornal estatizado noti­
ciara a publicação d, «Acu­
so !». 

Segundo <0 Dia> de ho­
je, o dr. Mário Soares sub­
linhou, efectivamente, qne , 
se sentia admirado com o 
multo relevo dado ao as­
sunto "por «um jornal esta­
dual>. come11tando que se 
trata de «abusos da liber­
dade de Imprensa>, para 
acrescentar que estas e ou­
tras são «as grandezas e 
as misérias da liberdade de 
Imprensa>. 

Eu poria as mãos no fo­
go pela inocente intenção 
dos nossos rcdactores res­
ponsáveis por esse destaque 
dado a uma simples novi­
dade literária. Mas supo­
nho não ferir a nossa. soll­
d a r I e d a d e profiss!onal 
amistosa dizendo que dis· 
cardo profundamente de 
semelhante processo joma­
llstico. Sei bem que ele tem 
raiz no ímpeto - e até ua 
obrigação - de tirar do 
quotidiano o máximo de 
rendimento em novidade e 
exclta�ão para a curiosida­
de do leitor. Tudo o que 
acontece de insóltto. é pá­
bulo para o público - ou 
«caixa>. na nossa gíria. 

Mas nós arvorámos em 
«O Dia» a divisa «Rigor de 
Inforinac:ão> «em espirita 
de verdade . E ainda que 
isso seja um viso um tanto 
utópico é nosso dever ser­
vi-lo. Não há emissorlre-

uE U CASO DE POllCIAn 
- DIZ -NOS MANUEL ALEGRE

cept.or conformes, em co- Co11 101.111do . �sta manhã pt'lo 
-------------, H.Nlw:ção do ,d)itirio Populari,, a firn df' se pmnu.nciar ace,·co das alfit1idadr{j de Henrique Cer· quein1 em Po,·tugal, os quais se inserem, iuequh_,oetimente, na n.­lratégw provocadora da dfreita anlidf'tnornitirn, o secrPtdrio de fütado do Comunfra("(1o Socfol. 
�Jecrologia 

D. AIDA RAMOS NORTE 

Após prolongado sof1imen­
to. faleceu hoje, na sua resi­
dência, Rua Firmeza, 480, 4.0, 

e5qUerdo, no Porto, a sr.a D. 
Aida Ramos Norte, esposa do 
n os s o estimado camarada 
Arné1ico Ramos Norte, da De­
legação do il'.D. P.» naquela ci­
dade. 

O funeral realiza- se  ama­
nhã. da igreja da Trindade 
para jar.i.go de familia, no ce­
mitério de Agramonte. 

A família enlutada, e em 
particular à-0 nosso compa­
nheiro de trabalho Ramos Nort-e, a.presentamos sentidas 
condolências. 

MARIANO MENESES 
DOS SANTOS SOARES 

Realizou-se hoje para o ce­
mitério da Vila Chã, no Bar· 
reiro, o funeral elo sr. Maria,.. 
no Meneses dos santos S<>ail)S, 
de 72 anos, inspector da o. 
P. aposentado e antigo ge­
rente do Cinema dos Fen-o­
viários. Era casado com a sr.a 
D. Emília Cândida Silva Soa,. 
res e pa.i do cantor Plinio Sér­
gio. 

ADIADO 

O JULGAMENTO 

do director-interino 

do «Diário do Sul» 
ÉVORA - Est'lva mM"cadO 

para hoje_ no Tnbunal Judi· 
cial desta. cidade, o julgamen. 
to do tipógrafo Miguel Segu­
rado, director interino do ma­
tutino «Diário do Sul». acusa.­
do de difamações e injúrias ao 
almirante Pinheiro de Azeve­
do, membro.e; do VI Governo 
Provis61io, Conselheiros da 
RevQlução, coronel Jaime Ne­
ves e a uma corporação para. 
militar 

Uma vez que o réu não com­
pareceu a-0 julgamento. bem 
como o seu patrono e ainda 
uma teste�unha de defesa, o 
juiz da comarca, dr. José Ma­
ria Sampaio da Silva, adiou o 
julgamento para 7 de Janeiro 
do próximo ano. 

.\la,n,t:l A leg-,e, di\.\e, \i,11pl1'S· mente: 
- f: um ca,;o de polí<ia. E ae>escentou que se. afJÓS o �5 de Abril, o de\m11ntPla:nen· 10 da P.J.J).E.-D.C.S. se tivesse /cito como deveda tet sido, tal individuo estaria hoje preso. Recorde-se, com efeito, que Cerque11a era suspeito de cola­borar com aquela organiuição polilial e amigo íntimo e cúm­plice de Mârio Carvalho, este int-Yiminado em Roma, em de· vido tet11pv, como directo ele­tnento de ligação do P.J .D .E. e wmo um do5 principais respon· sáve� fJela cilada que atraiu o genernl Humberto Delgado a Vi­la�rnr,uo del Fresno, onde foi co� bardi.:mente assassinado pela P. I.D:E., sofrendo igual sorte a sua secretária, Arajaryt MoreiJa de CamfJos. ·Como se sabe tom· bém, os assassinos confessaram o crime e serão julg<,dos, CO· mo cwnp1c. A seguir ao crime de que Humberto Delgodo {01 vítima .. Cerqueira promoveu a publi­cação, em Portugal, de notícias, 

uatu.n,lmente apadrinhadas pela política oficial fasdsta, que. da· 
vam o caso como um <<a1uste de contas», ven,io que a Opo­sição democrâtica semp,e repu­d;ou. 

A pvblicidade em tmno do li­v,o de Henrique Cei-quei,a de� verd, pois, entender·se como mais uma peça da escalado a�· tidenwcrtitica, à qual as auton· dades legítimos, sem colabora• rem na f>romoção publicitdri4 da public;ação, não deixarão, po·r certo, de ripostar co,n o rigor 
da lei. 

«O DIA» 

NO BANCO 

DOS RÉUS 
Irá a iulgamlmto no dia 

3 de Novembro, às 10 ho­
ras, no l .° Juízo Correcio­
nal da Boa-Hora, a acção 
que o ex-capitão Costa Mar­
tins, antigo ministro do Tra• 
balho, intentou contra os 
jornalistas Maria de Lurdes 
Falcão Simões de Carvalho 
e José Mensurado, por ale• 
gada difamc;ção na lmpren• 
sa. Costa Martins pede uma 
indemnização de 2500 con­
to�. O caso refere-se a uma 
notícia publicada no matu· 
tino «O Dia», e o julga­
mento estava marcado para 
depois de amanhã. 

p6g. JS  


